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E D I TO R I A L

E X P E D I E N T E

Esta é a última edição da APADEP em 
Revista sob a gestão da atual diretoria. 
Neste final de junho, encerramos dois 
anos à frente da entidade. Nesse período, 
realizamos um árduo e incansável traba-
lho em defesa de nossa categoria, que en-
frenta dia a dia tantas dificuldades para 
oferecer um atendimento digno e huma-
no à população hipossuficiente de todo o 
Estado de São Paulo.

O balanço de nossa atuação pode ser 
visto nas 16 páginas desta edição especial, 
que traz as principais realizações de nossa 
gestão. Nada melhor que o próprio asso-
ciado e associada julgue as melhorias e os 
problemas ainda existentes. Temos certe-
za de que empenho não faltou, em todas as 
frentes, visando ao fortalecimento da car-
reira de Defensor Público paulista. 

Nossa atuação foi, antes de tudo, no 
sentido de buscar as condições mínimas 
de trabalho ao Defensor, seja na briga por 
instalações e equipamentos adequados 
em todas as unidades, notadamente do in-
terior do Estado, seja na estabilidade ins-
titucional, remuneração justa e garantia 
de direitos adquiridos, que se viram amea-
çados. O APADEP em Campo, programa 
de visita do presidente às unidades espa-
lhadas pelo Estado, nunca foi tão ativo.
Realizamos 19 visitas em unidades de exe-

cução das atribuições, ao menos uma por 
mês, com o objetivo de avaliar as condi-
ções de trabalho e reivindicar melhorias.

Foram dois anos de intensa negociação 
no Executivo e Legislativo, tanto federal 
como estadual, de forma a evitar retroces-
sos e fortalecer a disponibilidade orçamen-
tária da Defensoria, tão necessária para o 
atendimento aos mais pobres. Os prejuí-
zos previstos com a proposta de reforma 
da Previdência à carreira foram duramente 
combatidos, com sucesso até o momento.

A sociedade tem reconhecido a impor-
tância da Defensoria Pública. Em 2017, 
pesquisa divulgada pelo Conselho Nacio-
nal do Ministério Público mostrou que a 
Defensoria é hoje a instituição mais im-
portante no Brasil na garantia dos direitos 
fundamentais dos hipossuficientes, sendo 
considerada a mais relevante na proteção 
de crianças e jovens.

A Defensoria paulista também foi es-
sencial ao mostrar as péssimas condições 
de nossos presídios, que levaram à morte 
centenas de detentos no começo de 2017, 
e sugerir ações como forma de minimi-
zar esse quadro dramático. E se posicio-
nou de forma clara contra a desocupação 
desumana de moradores de rua no cen-
tro de São Paulo e a falta de condições de 
habitação na cidade, que culminou com o 

desabamento de prédio também no cen-
tro, com a morte de sete pessoas e 146 fa-
mílias desabrigadas.

Mas a APADEP cumpriu também o seu 
papel de apoio ao Defensor Público em ou-
tras áreas, seja no campo social, com uma 
série de eventos, no esporte, com a pro-
moção de torneios, ou na oferta de benefí-
cios, como destaque para a saúde.

Saímos com a certeza do dever cumpri-
do. À nova diretoria da APADEP que assu-
me a entidade para o período 2018/20, de-
sejamos um enorme sucesso.

LEONARDO SCOFANO 
DAMASCENO PEIXOTO
Presidente
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Nesses dois anos, a Diretoria da Apadep 
procurou atender aos Associados em 
diferentes frentes, abrangendo desde a 
defesa firme de seus interesses e a busca
por melhorias em suas condições de 
trabalho, até a criação de oportunidades 
para a confraternização saudável entre 
colegas, ampliando a união da carreira.
Nesta edição, trazemos um relato das 
iniciativas adotadas por esta gestão e as 
realizações alcançadas nessas diferentes 
frentes. Boa leitura!
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que intensificaram o relacionamento 
institucional com diferentes instân-
cias do Executivo, do Legislativo e do 
Judiciário, sempre levando em consi-
deração a defesa de bandeiras da De-
fensoria Pública.

 Na Alesp, dois projetos de interesse da 
carreira logo de início mobilizaram a 
APADEP: o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) nº 25/2016, que tratava da sis-
temática de compensações e indeniza-
ções dos plantões judiciários; e o PLC nº 
40/2016, que trata da reserva de 40% da 
parcela do Fundo de Assistência Judici-
ária (FAJ) destinada à Defensoria Públi-
ca para o pagamento de assistência ju-
diciária suplementar. Os dois projetos 

A P A D E P  E M  R E V I S TA

A T U A Ç Ã O  L E G I S L A T I V A

Aposse da Diretoria que este-
ve à frente da APADEP no bi-
ênio 2016-2018, realizada em 

30 de junho de 2016,  foi carregada de 
simbolismos importantes, que servi-
ram de presságio para o que seria a atu-
ação dessa gestão. Pela primeira vez na 
história da entidade, a Diretoria tomou 
posse na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp). Foi, tam-
bém, a primeira posse de uma diretoria 
da APADEP que contou com o prestí-
gio de autoridades como o então pre-
sidente da Alesp, Fernando Capez, e o 
secretário de Justiça e de Defesa da Ci-
dadania do Estado, Márcio Elias Rosa.
 A posse realizada na Alesp foi uma 
primeira manifestação de uma estra-
tégia de aproximação empreendida 
pela Diretoria da APADEP, já consi-
derando que a Casa seria, mais tarde, 
palco de exaustivos embates da Asso-
ciação na defesa dos interesses dos As-
sociados e da carreira. A presença de 
autoridades já evidenciava a capacida-
de de articulação dos novos diretores, 

foram motivo de várias reuniões entre 
os diretores da APADEP, que marca-
ram presença diária na Alesp, e as prin-
cipais lideranças da Casa com o objetivo 
de obter a aprovação do PLC 25/2016 e a 
não aprovação do PLC 40/16.
 Em novembro de 2016, as articulações  

relacionadas ao PLC 25/2016 apresen-
taram avanços. A APADEP conseguiu, 
por meio de articulações no Colégio de 
Líderes, a adesão ao regime de urgên-
cia para a votação do projeto no Colé-
gio, que ocorreu em plenário no mesmo 
dia, com a aprovação pelos parlamen-
tares. Outra conquista foi o pronuncia-
mento do presidente da entidade, Leo-
nardo Scofano, em reunião do Colégio 
de Líderes da Alesp, no qual destacou a 
importância do PLC 25/2016, lembran-
do a atuação da carreira em favor da 
população carente em plantões judici-
ários, atendimentos especializados em 
mutirões e eventos de promoção da ci-
dadania durante finais de semana, fe-
riados e recessos.
 No trâmite desse projeto, a Associa-

ALESP: Muitas conquistas  
para os Defensores

POSSE: PRESTIGIADA POR AUTORIDADES
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misso de que as emendas ao projeto de-
veriam ser rejeitadas. O PLC 40/2016 
foi sancionada, no entanto, pelo go-
vernador do Estado. A APADEP con-
seguiu, porém, a retirada das emendas 
do projeto.  Outro projeto importan-

te, que mereceu especial atenção, foi o 
PLC 27/2017, que trata do reajuste in-
flacionário para os Defensores Públi-
cos, proporcionando um alívio à cor-
rosão inflacionária dos vencimentos da 
carreira. Essa reivindicação, que se es-
tendeu para a Alesp, permeou também 
as reuniões do Conselho Superior da 
Defensoria Pública (CSDP), nas quais 
a APADEP realizou cobrança sistemá-
tica junto à Administração.

ção foi surpreendida com a inclusão, 
pelo deputado Campos Machado, aten-
dendo a pedido da Associação de Servi-
dores, de emenda prevendo a criação de 
cadeira para os servidores no Conselho 
Superior. No início de 2017, o governa-
dor do Estado de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, sancionou o PLC 25/2016. No 
mesmo ato, foram vetados os dispositi-
vos que previam a possibilidade de as-
sento para os servidores no Conselho. 
De autoria do governador Geraldo Al-

ckmin, o PLC 40/2016 foi encaminhado 
em outubro de 2016 para a Alesp. A rea-
ção da APADEP foi imediata: divulgou 
uma nota de repúdio em que destacou a 
iniciativa como uma afronta à autono-
mia financeira da Defensoria Pública. 
Foram apresentadas, pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT), três emendas que 
prejudicariam ainda mais o crescimen-
to da Defensoria.
 Em audiência com o Deputado Mar-

cos Zerbini, relator do projeto na Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Alesp, Scofano obteve o compro-

 A questão se mostrava urgente. O úl-
timo reajuste dos vencimentos dos De-
fensores Públicos de São Paulo havia 
ocorrido em 2013. Sob a ação da cor-
rosão da inflação, portanto, os salá-
rios dos Defensores apresentavam, 
em maio de 2017, uma defasagem de 
28,1%. Um dos problemas acarretados 
por essa situação é o êxodo de profis-
sionais para outras carreiras jurídicas, 
que oferecem melhores condições sala-
riais e benefícios.
 A entidade dedicou-se a reuniões com 

parlamentares especialmente no últi-
mo trimestre de 2017. No final de no-
vembro, o projeto recebeu aprovação 
da Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento (CFOP) da Casa. 
Quase na virada do ano, o projeto foi 
aprovado pela Alesp.
 Também foi uma importante con-

quista a aprovação na Alesp, em 14 de 
dezembro de 2017, do Projeto de Lei nº 
920/2017, que trata da renegociação da 
dívida do Estado com a União. O proje-
to teria como consequência o congela-
mento de despesas do Estado em mon-
tante superior à variação da inflação 
acumulada em 12 meses, obedecendo 
ao teto de gastos públicos da Emenda 
Constitucional nº 95/16. A Associação 
atuou para evitar que o PL 920/17 afe-
tasse aumentos salariais, abertura 
de novo concurso e a contratação de 
novos Defensores .
 O trabalho da APADEP envolveu a 

participação em um ato abrangendo 
várias entidades representativas dos 
servidores públicos contra a aprovação 
do PL 920/17, realizado em 17 de outu-
bro na Alesp. A Diretoria da Associação 
participou também de duas audiências 
públicas realizadas na Casa para a dis-
cussão deste assunto.
 Scofano e o presidente da Apesp, 

Marcos Nusdeo, também se reuniram 
com o líder do Governo na Alesp, Bar-
ros Munhoz (PSDB). Munhoz apresen-
tou uma emenda aglutinativa, acres-
centando o artigo 3º ao projeto, que 
assegura a possibilidade de conces-
são de reajustes salariais, promoção 
na carreira, concessão de licença-prê-
mio, pagamento de quinquênio e sex-
ta-parte, realização de concursos e 
contratação de pessoal, dentre ou-
tras vantagens pecuniárias. A pres-
são da APADEP e de outras entidades 
teve êxito, com a inserção do artigo no 
texto aprovado.

COLÉGIO DE LÍDERES: DISCURSO EM DEFESA DA CARREIRA

A  A P R O VA Ç Ã O  D O  P L 9 2 0 / 2 0 1 7 

N A  A L E S P,  C O M  M U D A N Ç A S  N O 

T E X T O ,  F O I  U M A  I M P O R TA N T E 

C O N Q U I S TA  D O S  D E F E N S O R E S

ALESP: Muitas conquistas  
para os Defensores
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lo ao reequilíbrio fiscal – entre elas, um 
contingenciamento ferrenho de recur-
sos para os servidores. 
Para a Defensoria Pública de São 

Paulo, em particular, a aprovação do 
projeto significaria a imposição de li-
mitações ao crescimento da carreira no 
Estado, afrontando a Emenda Consti-

tucional (EC) 80/14, que prevê que, em 
um prazo de oito anos, a contar a partir 
de 4 de junho de 2014, “a União, os Es-
tados e o Distrito Federal deverão con-
tar com defensores públicos em todas 
as unidades jurisdicionais”.
Nessa mobilização, houve grande arti-

culação da APADEP com a Defensoria 
Pública de São Paulo, a Anadep e outras 

ARTICULAÇÃO.  TOMANDO A FRENTE DAS NEGOCIAÇÕES

A P A D E P  E M  R E V I S TA

A T U A Ç Ã O  L E G I S L A T I V A

Em um período marcado pela re-
cessão econômica e pela instabi-
lidade política, que serviram de 

pano de fundo para a tentativa do go-
verno federal de levar adiante reformas 
polêmicas, capazes de produzir efei-
tos negativos para as diferentes catego-
rias de servidores públicos, o Congres-
so Nacional se transformou em foco 
permanente de atenção da Diretoria da 
APADEP. Trazendo consigo uma agen-
da reformista, o governo Temer buscou 
imprimir um ritmo acelerado a proje-
tos importantes, como a Reforma da 
Previdência, que trariam impactos ne-
gativos aos Defensores Públicos do Es-
tado, entre outras categorias.
Uma das primeiras missões da Dire-

toria da APADEP em Brasília foi refor-
çar a oposição que um grupo enorme de 
categorias de servidores públicos fazia, 
no início do segundo semestre de 2016, 
ao Projeto de Lei Complementar (PLP) 
257/16. O projeto estabelecia o Plano de 
Auxílio aos Estados e ao Distrito Fede-
ral, determinando medidas de estímu-

entidades estaduais que representam 
os Defensores Públicos. Em muitos mo-
mentos o protagonismo da Associação 
se fez presente, com a entidade toman-
do a frente das negociações.  A Direto-
ria da APADEP conseguiu confirmar 
sua participação e também a do Defen-
sor-Público Geral de São Paulo em Reu-
nião Geral dos Deputados da Bancada 
Paulista no Congresso. Participariam, 
a princípio, da reunião o presidente do 
TJSP, os presidentes de outros Tribu-
nais em São Paulo, o Procurador-Geral 
de Justiça do Estado e os Presidentes 
das Associações de Magistraturas e do 
Ministério Público de São Paulo.
Em discurso proferido durante a reu-

nião, o presidente da APADEP, Leonar-
do Scofano, destacou que a defesa que fa-
ziam não se resumia a uma mera questão 
corporativa, mas, sim, se tratava de ga-
rantir o próprio funcionamento das De-
fensorias Públicas do país na assistência 
jurídica gratuita aos mais necessitados. 
Outro ponto destacado foi exatamente o 
obstáculo que a medida imporia ao cum-

CONGRESSO: Foco  
permanente de atenção

A  A R T I C U L A Ç Ã O  D A  A PA D E P 
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R E U N I Ã O  C O M  A  S E C R E TÁ R I A 

F L ÁV I A  P I O V E S A N



aprovada na forma como foi apresen-
tada pelo governo federal na PEC 287. 
Foram  realizadas várias rodadas de ne-
gociações no Congresso, sempre em 
sintonia com outras entidades repre-
sentativas dos Defensores Públicos. 
Ao mesmo tempo em que o governo fe-
deral, enfraquecido por denúncias  con-

tra o presidente Michel Temer e seus 
principais colaboradores no governo, 
perdia o poder de barganha no Con-
gresso, a pressão contrária se intensi-
ficou. Pressionado, o governo buscou 
diferentes soluções para fazer passar 
o projeto, sempre esbarrando na resis-
tência das carreiras de servidores. 

primento dos ditames da EC 80/14. E, 
por fim, ressaltou que o PLP 257 inviabi-
lizaria a atuação de 16 Defensorias esta-
duais, com efeitos deletérios no atendi-
mento da população carente.
A articulação em busca de aliados para 

derrubar o PLP 257/16 envolveu ainda 
reuniões fora do Congresso. Leonardo 
Scofano participou de reunião com a 
secretária Nacional de Direitos Huma-
nos, Flávia Piovesan, na qual destacou 
os desdobramentos negativos que se-
riam proporcionados pela medida.
 O trabalho surtiu resultados: foram 

retirados do PLP 257/16 os dispositivos 
que limitariam os orçamentos das De-
fensorias Públicas e que imporiam res-
trições, como proibição de aumentos 
salariais, abertura de novos concursos, 
promoções, concessão de quinquênios 
e licença-prêmio, entre outros pontos.
O principal desafio da APADEP no 

Congresso, contudo, foi mesmo a Re-
forma da Previdência. Os esforços 
foram concentrados, inicialmente, em 
evitar que a proposta de reforma fosse 

A equipe econômica alterou a PEC 
287/2016, mas, mesmo assim, o novo 
texto não incorporou os pleitos defen-
didos pelos servidores públicos: foi pro-
posto o fim da regra de transição para 
os servidores que ingressaram no servi-
ço público antes de 2003, iniciativa que 
vinha sendo rechaçada pela APADEP e 
as demais entidades. 
A decretação da intervenção federal no 

Estado do Rio de Janeiro, determina-
da pelo governo Temer no início desse 
ano, na prática suspendeu os traba-
lhos da PEC 287/16 e de outras emendas 
constitucionais durante neste ano. A 
expectativa, contudo, é a de que as dis-
cussões em torno do projeto de Refor-
ma da Previdência sejam retomadas no 
Congresso depois das eleições.
Um projeto, contudo, continuou a 

manter as atenções voltadas para Bra-
sília no primeiro semestre deste ano: o 
projeto de lei (PL) nº 6.726/16 (“Extra-
teto”), que tramita na Câmara e que li-
mita pagamentos acima do teto consti-
tucional, incluindo-se indenizações de 
plantões, substituições indenizadas, 
auxílio-moradia, entre outros. O proje-
to de lei é uma das 15 pautas prioritárias 
do governo, adotadas como alternati-
vas à Reforma da Previdência e ao ajus-
te das contas públicas. 
Os diretores da APADEP acompanha-

ram a instalação, em setembro de 2017, 
da Comissão Especial que cuidaria do 
projeto. E já foi iniciado, prontamen-
te, em conjunto com representantes da 
Anadep e de outras associações esta-
duais, o tête-à-tête com os membros da 
comissão buscando a obtenção de alte-
rações no texto que já recebeu a apro-
vação do Senado. As associações defen-
diam, por exemplo, que o teto aplicado 
à carreira seja o subsídio dos ministros 
do STF, o que atenderia ao fato de a De-
fensoria Pública ter uma atuação nacio-
nal e se manteria a simetria com a ma-
gistratura. Também foi reivindicada a 
exclusão de plantões, substituições e 
vendas de licença-prêmio do teto.
A discussão dos trabalhos da Comis-

são Especial criada para discutir esse 
projeto de lei foi adiada. A questão per-
maneceu em suspenso também no Su-
premo Tribunal Federal (STF), o que 
retirou a questão de cena, pelo menos 
por enquanto. Outra questão que per-
manece em suspenso também no STF é 
o auxílio-moradia.

P R O J E T O  D O  ‘ E X T R AT E T O ’ 

M A N T E V E  A S  AT E N Ç Õ E S  D O S 

D E F E N S O R E S  V O LTA D A S  PA R A 

B R A S Í L I A  N E S T E  A N O

NEGOCIAÇÕES:  REUNIÃO COM BANCADA PAULISTA
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2
FÓRUM. LEONARDO SCOFANO DISCURSA EM REUNIÃO QUE DEU ORIGEM AO FOCAE-SP

F O C A E :   U N I ÃO  C O N T R A  A  R E F O R M A  DA  P R E V I D Ê N C I A

S P P R E V C O M :  A R T I C U L AÇ ÃO  E N T R E  C A R R E I R A S

Aatuação da Diretoria da APA-
DEP nos relacionamentos ins-
titucionais foi marcada por 

uma grande capacidade de articula-
ção com outras instituições, de forma 
a ampliar o poder de pressão em ques-
tões de grande importância para os 
seus Associados. A aproximação com 
as entidades que representam ou-
tras carreiras do sistema de Justiça – 
Apamagis, APMP, Apesp e APMSP – 
na defesa de pautas políticas permitiu 
que a APADEP conquistasse também 
maior força política, o que resultou em 
resultados positivos para a carreira.
Um grande marco dessas alianças foi 

a criação, em março de 2017, do Fórum 
das Carreiras de Estado de São Paulo 
(FOCAE-SP), com o objetivo de de-
finir pautas comuns para associa-

Mais um exemplo da mobiliza-
ção entre as associações das 
carreiras do Sistema de Justi-

ça foram tratativas em relação à ADI es-
tadual da SPPREVCOM, julgada pro-
cedente em maio de 2017 pelo Órgão 
Especial do TJSP, que trata da aplicabi-
lidade do antigo regime àqueles que in-
gressaram no serviço público estadu-
al após a vigência da Lei estadual nº 
14653/11 (instituidora da SPPREVCOM). 

ções e instituições de carreiras do Es-
tado e promover a atuação conjunta 
nas discussões relacionadas com a Re-
forma da Previdência no Congresso 
Nacional. Apamagis, APMP, Apesp e 
APMSP também participaram da for-
mação da nova entidade. O presidente 
da APADEP, Leonardo Scofano, e o di-
retor financeiro da Associação, Paulo 
Guardia Filho, integraram a coordena-
ção-geral do Fórum.
Entre os alvos da atuação do FOCAE-

-SP estavam as regras de transição da 
PEC 287/16 (Reforma da Previdência) 
e a retirada do corte etário nas novas 
regras de aposentadoria. As associa-
ções organizaram reuniões com a ban-
cada paulista no Congresso, visitas aos 
gabinetes, elaboração de pareceres e 
emendas, e articularam um trabalho 

conjunto de comunicação com o obje-
tivo de desmistificar supostos benefí-
cios da reforma. 
Leonardo Scofano participou, em 8 

de março de 2017, de reunião realiza-
da pela bancada paulista dos deputa-
dos federais, no Congresso Nacional, 
em Brasília (DF), para discutir a Re-
forma da Previdência. Como coorde-
nador do Fórum, Scofano discursou 
no encontro, destacando que a PEC 
287/16 proporcionaria economia de R$ 
678 bilhões do Tesouro em 10 anos às 
custas da eliminação de “garantias de 
milhões de trabalhadores públicos e 
privados”. 
Destacou também que são ignorados 

na proposta de reforma pontos impor-
tantes, como a enorme renúncia fiscal 
da União nos últimos 6 anos.

O  presidente da APADEP, Leonardo 
Scofano, reuniu-se na com o presidente 
da São Paulo Previdência (SPPREV), José 
Roberto de Moraes, em conjunto com os 
presidentes da Associação Paulista dos 
Magistrados (Apamagis), Oscild de Lima 
Júnior; da Associação Paulista do Minis-
tério Público (APMP), Oswaldo Moli-
neiro; e da Associação dos Procuradores 
do Estado de São Paulo (Apesp), Marcos 
Nusdeo, para tratar da ADI estadual. REUNIÃO NA SPPREV:  ATUAÇÃO CONJUNTA

A T U A Ç Ã O  I N S T I T U C I O N A L
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PLACAS 
COMEMORATIVAS: 
RECONHECIMENTO A 
PARLAMENTARES

P R E S E N Ç A  N A  A L E S P O R Ç A M E N T O 
R E U N I Õ E S  

PA R A  M A N T E R  
R EC U R S O S

E m um período marcado por cor-
tes e contingenciamentos orça-
mentários, uma das principais 

frentes de atuação da APADEP, nes-
tes últimos dois anos, foi assegurar a 
preservação dos recursos necessários 
para a atuação da Defensoria Pública.  
Por conta dessa preocupação, a Dire-
toria da entidade reservou boa parte de 
sua agenda institucional a negociações 
com diferentes representantes do Exe-
cutivo paulista, de forma a demonstrar 
a importância do trabalho dos Defen-
sores Públicos do Estado e, com isso, 
evitar cortes orçamentários capazes 
de afetar o trabalho da instituição.

Foi com esse espírito, por exemplo, que 
a Diretoria da APADEP atuou no perío-
do em que se deu a construção da pro-
posta orçamentária de 2017.  O dire-
tor-financeiro da Associação, Paulo 
Guardia Filho, reuniu-se com o subse-
cretario para Assuntos Legislativos da 
Casa Civil do governo,  Ricardo Viegas, 
com o objetivo de discutir o orçamento 
da Defensoria Pública do Estado para 
2017. O presidente da APADEP, Leonar-
do Scofano, e o diretor Administrati-
vo e Legislativo da Associação, Marco 
Chibebe, se reuniram com o secretário 
de Justiça e Defesa da Cidadania, Már-
cio Elias Rosa, com o objetivo de refor-
çar o orçamento da Defensoria.

A atuação da Diretoria da APA-
DEP na Alesp não se resumiu às 
negociações em torno de pro-

jetos importantes para os Defenso-
res Públicos. A Associação participou 
também de eventos realizados na Casa 
com o objetivo de fortalecer e divulgar 
causas às quais os Defensores se dedi-
cam diariamente.

Em maio do ano passado, por exem-
plo, o diretor Administrativo e Legis-
lativo da APADEP, Marco Chibebe, 
e o diretor financeiro da Associação, 
Paulo Guardia Filho, estiveram no dia 
18 em visita à Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp) para 
participar de Ato Solene em Comemo-
ração ao Dia Internacional de Comba-
te à LGBTFOBIA. Na oportunidade, 
foram homenageadas várias entida-
des que atuam no combate à intolerân-
cia por gênero e questões sexuais, além 
de promover a igualdade de direitos da 
população LGBT. 

No mesmo mês, Marco Chibebe e o 
coordenador auxiliar do Núcleo de De-
fesa da Diversidade e Igualdade Racial 
(NUDDIR) e diretor de Articulação 
Social da Associação, Rodrigo Leal da 
Silva, se reuniram com a deputada es-
tadual Clélia Gomes, líder do PHS na 
Casa, para discutir pautas para a atu-
ação conjunta em relação ao respeito 
à igualdade racial e o combate à intole-
rância religiosa.

A APADEP também esteve presente 
em ato solene em homenagem ao Sis-
tema Penitenciário Paulista. Realiza-
do também na Alesp, o ato contou com 
a presença do secretário da Adminis-
tração Penitenciária do Estado, Louri-
val Gomes, além de outras autoridades. 

HOMENAGENS
Reconhecendo o mérito de parlamen-
tares que se alinharam à APADEP em 
diferentes projetos que tramitaram 
na Alesp, a entidade resolveu homena-
geá-los com a entrega de placas come-
morativas. Em março deste ano, o de-
putado estadual Alencar Santana (PT) 
recebeu da Diretoria da APADEP uma 
placa comemorativa como reconheci-
mento aos serviços prestados em favor 
do fortalecimento da Defensoria Públi-
ca do Estado de São Paulo.

Outro parlamentar homenageado foi 
Carlos Bezerra Jr. (PSDB), que se des-
tacou pelo apoio à Defensoria Pública 
em projetos legislativos que tramita-
ram na Alesp. AUDIÊNCIA: Em defesa do Orçamento

9
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AAPADEP atuou, nos 
últimos dois anos, 
como amicus curiae 

em ações de grande interes-
se para a carreira.  Destacou-
-se, no período, a atuação da 
entidade no processo da ADI 
2165511-31.2014.8.26.0000, 
mais conhecido como ADI 
Previdenciária. A ação foi 
proposta pelo Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo (PGJ) visando decla-
rar inconstitucionais dis-
positivos da Lei Estadual nº 

ADiretoria da APA-
DEP vem se dedi-
cando, ao longo 

dos últimos meses, a uma 
causa importante: a exten-
são da licença-paternidade 
dos Defensores Públicos de 
São Paulo, atualmente de 5 
dias, para 20 dias, a exem-
plo do que ocorre com ou-
tras carreiras do sistema 
de Justiça, como a magis-
tratura e com Defensorias 
Públicas de outros Estados. 
A Associação vem se em-
penhando nas cobranças 
junto à Administração para 
que o benefício seja revis-
to, observando a equidade 
entre as carreiras jurídicas. 

Ao mesmo tempo, a APA-
DEP vem colocando à dis-
posição dos Associados os 
serviços do escritório ju-
rídico Innocenti Advoga-

14.653/2011, que instituiu 
o regime de Previdência 
Complementar por meio da 
SPPREVCOM no Estado. 
Em julgamento, a ADI foi 

julgada procedente para os 
Artigos 38 e 1, parágrafo 1, 
da lei. Com isso, os Defen-
sores Públicos que ingres-
saram na instituição até 23 
de junho de 2014 puderam 
continuar no regime pró-
prio de Previdência dos ser-
vidores públicos. Os Defen-
sores Públicos que antes de 
ingressarem na instituição 
já recolhiam para o regime 
próprio também puderam 
continuar neste regime, in-
dependentemente da data 
de ingresso.
A APADEP também pediu o 

ingresso como amicus curiae 
na ADI estadual n. 2073085-
92.2017.8.26.0000, que 
trata da declaração de in-
constitucionalidade da Lei 
Complementar Estadual nº 
1.295/2017, que criou assento 
para representante dos ser-
vidores no Conselho Supe-
rior da Defensoria Pública. 
Em maio de 2017, a Diretoria 
da APADEP se reuniu com 
o Procurador-Geral do Es-
tado, Elival da Silva Ramos, 
(veja foto), para firmar posi-
ção contrária à iniciativa. Em 
26 de abril de 2017 foi conce-
dido liminar suspendendo os 
efeitos dos artigos.

dos Associados, com o qual 
mantém parceria. O escri-
tório já representou vários 
Associados, sem ônus ne-
nhum, em ações judiciais 
que defendem o direito à 
ampliação da licença-pater-
nidade em mais 15 dias, em 
respeito aos termos da De-
liberação CSDP nº 338/2017, 
que não vem sendo observa-
da pela Defensoria Pública-
-Geral do Estado. 

Até o momento, essas 
ações individuais já resul-
taram em várias liminares 
ampliando a licença-pater-
nidade em 20 dias. “Trata-
-se de mais um importan-
te reconhecimento judicial 
do direito do Defensor Pú-
blico a dispor de um perío-
do de 20 dias ao lado de fi-
lhos recém-nascidos. Este 
direito já foi reconhecido 
administrativamente por 
outras carreiras do Sistema 
de Justiça”, lembra o presi-
dente da APADEP, Leonar-
do Scofano.

Ao mesmo tempo, a en-
tidade seguiu pressionan-
do, nas reuniões do Conse-
lho Superior da Defensoria 
Pública (CSDP), a Defen-
soria a cumprir os termos 
da resolução. As discussões 
sobre o assunto tiveram 
início em junho de 2016, 
tendo culminado com a De-
liberação 435/16.

L I C E N Ç A 
PAT E R N I D A D E 

A P O I O  A 
AÇ Õ E S 

I N D I V I D UA I S

A M I C U S 
C U R I A E

MOBILIZAÇÃO: LEONARDO SCOFANO EM REUNIÃO COM  

O PROCURADOR-GERAL ELIVAL DA SILVA RAMOS

3
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AAPADEP também 
vem coordenando, 
por meio do escritó-

rio jurídico Innocenti Advo-
gados Associados, ações de 
Associados interessados em 
obter, na Justiça, a conside-
ração do quinquênio sobre 
os seus vencimentos inte-
grais. As ações visam à uti-
lização como base de cál-
culo o salário base mais as 
vantagens pecuniárias não 

AA APADEP se man-
teve mobilizada 
mesmo após a san-

ção ao PLC 40/16, que con-
tingencia 40% do Fundo de 
Assistência Judiciária (FAJ) 
da Defensoria Pública de 
São Paulo à assistência jurí-
dica suplementar. A Associa-
ção recorreu prontamente à 
ANADEP com o objetivo de 
ajuizar uma Ação Direta de 

eventuais, considerando-
-se os termos da Delibera-
ção 254/2012. 
Em 2017, a Associação 

emitiu comunicado por 
meio de seus site e redes 
sociais com o objetivo de 
informar a eventuais inte-
ressados os documentos 
necessários para ação es-
pecífica envolvendo esse 
benefício.
A reivindicação da obser-

vância dos termos da Deli-
beração 254/2012 vem mo-
bilizando a Associação 
nos últimos anos. Aprova-
da em 6 de junho de 2012, 
a deliberação vem ensejan-
do discussões no Conselho 
Superior da Defensoria Pú-
blica (CSDP) devido a di-
ferentes entendimentos 
entre a Defensoria Pública 
do Estado e parte dos con-
selheiros.

 LICENÇA-PRÊMIO 
Outra atuação importan-
te da APADEP, em conjun-

Inconstitucionalidade (ADI) 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (ADI) contra a medida.
APADEP e da ANADEP ar-

gumentaram que a norma é 
inconstitucional por conter 
vício de iniciativa, já que foi 
proposta pelo Executivo es-
tadual, apesar de a compe-
tência ser da Defensoria. As 

Q U I N Q U Ê N I O 
M O B I L I Z AÇ ÃO 

D E  
A S S O C I A D O S

S T F 
REUNIÃO COM 

MINISTRO 
FACHIN

to com a sua assessoria ju-
rídica, foi oferecer suporte 
aos Associados para que 
pudessem ajuizar ações 
individuais com o objeti-
vo de reivindicar o recebi-
mento do valor da correção 
monetária sobre a licença 
prêmio paga em atraso aos 
Defensores (as) Públicos 
(as). As ações correrão nos 
Juizados Especiais da Fa-

entidades também desta-
caram que a iniciativa viola 
normas constitucionais que 
garantem a oferta de assis-
tência jurídica à população 
carente e a autonomia das 
Defensorias Públicas.
A APADEP elaborou, junta-

mente com a Administração 
Superior e com o Associado 

zenda Pública, caso tenha 
no domicílio do defensor.
O Departamento Jurídi-

co da APADEP e o escritó-
rio firmaram a orientação 
de que o termo inicial da 
correção monetária e juros 
incide no mês seguinte ao 
indeferimento da licença-
-prêmio, conforme ressal-
tou o presidente da Asso-
ciação, Leonardo Scofano.

Felix Damas, uma minuta 
da ADI. O escritório de ad-
vocacia da ANADEP proto-
colou, então, a ação no STF. 
A ADI foi distribuída na Su-
prema Corte para o minis-
tro Edson Fachin.
Em fevereiro do ano passa-

do, o presidente da APADEP, 
Leonardo Scofano, partici-
pou de uma audiência com 
o ministro Edson Fachin 
para tratar da ADI 5644-SP. 
O objetivo da reunião foi de-
monstrar ao ministro Fa-
chin, relator do processo, 
a inconstitucionalidade da 
medida. Também partici-
param da audiência o De-
fensor Público-Geral, Davi 
Depiné, o presidente da 
ANADEP, Antônio Maffezo-
li, e o Defensor Público com 
atuação nos Tribunais Su-
periores, Rafael Muneratti.AUDIÊNCIA: APADEP FOI AO STF CONTRA ADI 5644
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A estratégia de 
comunicação 
externa abrangeu 
ainda a realização 
de encontros de 
relacionamento com os 
jornais O Estado de S. 
Paulo e Folha  
de S. Paulo

 
Foram aproveitadas 
oportunidades 
proporcionadas 
pelo noticiário para 
oportunas divulgações 
de posicionamentos 
da Apadep em jornais, 
blogs e sites

Uma importante marca dessa 
gestão foi a intensificação de 
ações na área de comunicação 

interna e externa. Com a contratação 
de uma nova empresa de assessoria de 
imprensa, a Letras & Fatos Comunica-
ção, a APADEP passou a ser mais proati-
va na comunicação externa, procurando 
aproveitar oportunidades proporciona-
das pelo próprio noticiário para defen-
der bandeiras importantes para a carrei-
ra e valorizar o trabalho dos Defensores. 
A produção de artigos para os jornais, 

blogs e sites foi uma importante frente 
explorada nessa estratégia. Foram apro-
veitados, de forma estratégica, temas 
do noticiário para oportunas divulga-
ções de opiniões, realizações ou defe-
sa de bandeiras caras à carreira. Dessa 
forma, foram exploradas importantes 
vitrines da mídia, como o Blog do Fausto 
Macedo e a seção Tendências/Debates, 
da Folha de S. Paulo.  Entre os temas tra-

tados na forma de artigos, destacaram-
-se o posicionamento da Defensoria em 
relação à ação da Prefeitura de São Paulo 
na Cracolândia e o déficit de Defensores 
Públicos no Estado, entre outros.
O mesmo protagonismo ocorreu em re-

lação a entrevistas para jornais, TVs, rá-
dios e sites. A APADEP foi ouvida por 
rádios como CBN e Capital, pela TV Cul-
tura e TV Justiça, e também em repor-
tagens realizadas pelos jornais. A estra-
tégia de comunicação externa abrangeu 
ainda a realização de encontros de rela-
cionamento com O Estado de S. Paulo e 
Folha de S. Paulo, que também resulta-
ram em artigos ou entrevistas .
A comunicação interna também foi in-

tensificada, com a ampliação do fluxo 
de informações de interesse, de forma 
a possibilitar maior transparência para 
a atuação da APADEP e permitir um 
maior alinhamento dos Associados em 
torno de questões relevantes.

4
ENTREVISTA. 
OPORTUNIDADES 

PARA VALORIZAR OS 

DEFENSORES

A R T I G O S  E  E N T R E V I S TA S :   M A I O R  P R E S E N Ç A  N A  M Í D I A

C R I S E  P R I S I O N A L :  ‘ C A S E ’  D E  C O M U N I C AÇ ÃO 

Um exemplo do bom aprovei-
tamento de oportunidades 
na mídia difundir posiciona-

mentos importantes para a Defenso-
ria Pública ocorreu no início de 2017, 
quando houve a morte de detentos 
em confrontos entre facções crimi-
nosas no Norte do país. A crise gera-

da pelo fato abriu oportunidades para 
a publicação de artigos e a concessão 
de entrevistas, nos quais os diretores 
da APADEP mostraram a importância 
da Defensoria e defenderam o aumen-
to do número de Defensores Públi-
cos, entre outros pontos, como medida 
para superar o problema.

C O M U N I C A Ç Ã O
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MUTIRÃO:  ATENDIMENTO À POPULAÇÃO

TRANSPARÊNCIA. : ASSOCIADOS ACOMPANHARAM 

EVENTO AO VIVO

M A I O  V E R D E :  M U T I R ÃO  E  VA LO R I Z AÇ ÃO  DA  C A R R E I R A

D E B AT E :  A S  I D E I A S  D O S  C A N D I DATO S  À  D P G

A s campanhas do “Maio Verde”, 
como é chamado o conjun-
to de iniciativas para celebrar 

o Mês da Defensoria Pública, recebe-
ram especial atenção da atual gestão 
da APADEP. Além de intensificar a 
agenda social da comemoração, com a 
realização de eventos para os Associa-
dos, a entidade também aproveitou os 
temas definidos para as campanhas 
de 2017 e 2018 no sentido de enfatizar 
na mídia a importância do trabalho 
dos Defensores.
Em 2017, o tema da campanha do Maio 

Verde, definido pela Anadep, foi a “Fa-
mília Afetiva”, com o objetivo de desta-
car o trabalho das Defensorias Públicas 
para garantir o direito ao reconheci-
mento da instituição familiar e a apli-
cação do direito de família a qualquer 
tipo de relação.  Em 2018, foi defini-
do como tema da campanha “Defenso-
ras e Defensores Públicos pelo direito 
à documentação pessoal: onde existem 
pessoas, nós enxergamos cidadãos”, 
tendo como objetivo combater o sub-
-registro no país.

AAssociação realizou, em 21 de 
abril último, o II Debate Elei-
toral da APADEP, do qual par-

ticiparam os dois candidatos ao cargo 
de Defensor-Público Geral: Ana Paula 
Kayamori, Corregedora-Geral da De-
fensoria Pública de São Paulo, candi-
data da Oposição; e Davi Depiné, De-
fensor-Público Geral, concorrendo à 
reeleição. O objetivo do evento foi as-
segurar que os Associados conheces-
sem, de forma democrática e transpa-
rente, as propostas e ideias de cada um 
dos candidatos. 
A Diretoria da APADEP providenciou 

a estrutura necessária para garantir 
que os Defensores de São Paulo pudes-
sem acompanhar, ao vivo, pelo site da 
Associação (www.apadep.org.br) , o 
confronto de ideias entre Davi Depiné 
e Ana Paula Kayamori. Os Associados 
puderam também encaminhar per-

Nos dois anos, além de organizar in-
tensa agenda de eventos sociais, como 
jantares e festas, a APADEP organi-
zou, juntamente com a Defensoria Pú-
blica de São Paulo, mutirões de atendi-
mentos no Pátio do Colégio, no centro 
da capital. Os mutirões, além de permi-
tir que os Defensores comemorassem o 
seu mês exercendo a sua vocação, por 
meio do atendimento de populares, 
serviram também para chamar a aten-
ção da mídia. 
Em 2017, os diretores da APADEP refor-

çaram, em entrevistas, a atuação dos De-
fensores na área de família, que responde 
por 60% dos atendimentos. O assunto foi 
tema, por exemplo, de entrevista do pre-
sidente da Apadep, Leonardo Scofano, à 
Rádio CBN, do grupo Globo.
Em 2018, também nas interações com 

a imprensa, reforçou-se a importância 
da erradicação do sub-registro, pro-
blema que afeta as camadas mais ca-
rentes da população. O diretor Ad-
ministrativo da Associação, Marco 
Chibebe, tratou do assunto em entre-
vista à Rádio Capital.

guntas para os candidatos.
O evento foi dividido em blocos. Em 

um dos blocos, os candidatos respon-
deram a perguntas dos Associados; em 
outro, fizeram perguntas um ao outro, 
com direito a réplica. O evento teve du-
ração de três horas.
Para garantir que o debate transcor-

resse de forma tranquila, a APADEP 
contratou para mediar o evento a jor-
nalista Cida Damasco, que já ocupou o 
cargo de editora-chefe do jornal O Es-
tado de S. Paulo. Foram contratados 
também os jornalistas Ângelo Pavi-
ni, Altair Silva e Roberta Cordioli para 
compor a Comissão para Avaliação do 
Direito de Resposta.
Além do debate, a APADEP reservou, 

na edição de abril deste ano da APA-
DEP em Revista, espaços iguais para 
que Ana Paula Kayamori e Davi Depiné 
respondessem a um questionário.

1 3
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Pensando no bem-es-
tar de seus Associa-
dos, a APADEP in-

cluiu, pela primeira vez em 
sua história, campanhas de 
vacinação entre as comodi-
dades oferecidas aos mem-
bros da Associação. No mês 
de maio de 2017, a Apadep 
realizou uma primeira cam-
panha de vacinação contra a 
gripe para os Associados de 
todo o Estado de São Paulo. 

Nos últimos dois anos, 
a gastronomia este-
ve presente com fre-

quência na agenda social da 
APADEP, servindo de opor-
tunidade para a reunião e 
confraternização entre Asso-
ciados. Em todas as promo-
ções gastronômicas, os par-
ticipantes foram escolhidos 
por meio de sorteios entre os 
Associados. Um dos princi-
pais destaques foram os cur-
sos de degustação de vinhos 
e harmonização com queijos 
e embutidos italianos realiza-
dos pela Associação em par-
ceria com a Scuola di Eataly,  

Acampanha de arre-
cadação de brinque-
dos, promovida pela 

APADEP no Dia das Crian-
ças, em 2016, contribuiu 
para mobilizar os Defenso-
res Públicos para uma causa 
nobre. A Associação deu seu 
apoio à realização da cam-
panha, na qual foram distri-
buídos brinquedos a crian-
ças carentes. A campanha 
foi uma iniciativa da Coor-
denação Regional Central da 
Capital, da Ouvidoria-Ge-
ral e do Núcleo da Infância 
e Juventude. Além da APA-
DEP, a iniciativa contou com 
o apoio da Defensoria Geral.  
Realizada do longo do mês de 
outubro, a campanha resultou 
na arrecadação de 365 brin-
quedos novos ou usados (em 
bom estado de conservação). 
Os brinquedos foram entre-
gues pelos doadores ao Aten-
dimento Inicial Especializado 
da Capital (Triagem) até o dia 
27 de outubro. Posteriormen-
te, foram distribuídos pelos 
Defensores Públicos para as 
crianças das instituições CEI 
Quintal das Crianças e Espaço 
da Criança.

A iniciativa fez parte das 
comemorações do “Maio 
Verde” – conjunto de even-
tos e iniciativas realizadas 
todos os anos nos meses de 
maio para celebrar o Mês da 
Defensoria Pública.
Para permitir que todos ti-
vessem acesso ao benefício, 
a APADEP adotou esquemas 
diferenciados de vacinação 
de acordo com a região ad-
ministrativa à qual perten-
ciam os Associados. Para os 
Associados da região admi-
nistrativa da 2ª Subdefen-
soria, a vacina foi aplicada, 
sem nenhum custo, na sede 
da Apadep nos dias 22, 24 e 
26 de maio. Devido à grande 
procura, a Associação aca-
bou estendendo o prazo da 
campanha.
Para os Associados da região 
administrativa da 3ª Subde-
fensoria, a Apadep ofereceu 
o reembolso do pagamento 
pelas vacinas no valor de até 
R$ 65,00. O reembolso foi 
adotado para essa região ad-
ministrativa devido ao fato 
de os fornecedores não dis-
ponibilizarem a vacinação 
para o interior do Estado.

A Ç Ã O  S O C I A L 
CAMPANHAS DE 
ARRECADAÇÃO

S A Ú D E  
PA R A  O S 

A S S O C I A D O S

G A S T R O N O M I A 
C U R S O S  E 

D EG U S TAÇ Õ E S

A T U A Ç Ã O  S O C I A L

VACINAS CONTRA GRIPE BENEFÍCIO 

FOI OFERECIDO DE FORMA INÉDITA

5
Em 2018, a Apadep voltou a 
oferecer a campanha de va-
cinação contra a gripe para 
os seus Associados. A Asso-
ciação estendeu a todos os 
Associados da Capital, Re-
gião Metropolitana e Inte-
rior do Estado o reembol-
so da aquisição da vacina no 
valor de até R$ 75,00.

da famosa rede Eataly, refe-
rência em gastronomia ita-
liana. Foram realizados três 
cursos de degustação nesse 
período. Outra promoção 
foi a realização, em outubro 
de 2016, de um curso de de-
gustação e harmonização de 
cervejas artesanais, realiza-
da em parceria com a Sinna-
trah Cervejaria-Escola.  A 
APADEP promoveu ainda, 
em março de 2017, curso em 
que os Associados puderam 
aprender receitas de finger 
foods e entradinhas, minis-
trado pela chef Monica Sky, 
da escola  Studio do Sabor.

CURSOS.  MOTIVOS PARA  
A CONFRATERNIZAÇÃO

AGASALHO.  ENTREGA PARA 
MORADORES DE RUA
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Diversificação é a pa-
lavra que define a 
atuação da Direto-

ria da APADEP na área so-
cial. Nesses dois anos de 
gestão, a Diretoria propor-
cionou um upgrade na tradi-
cional Festa de Fim de Ano 
da carreira, trazendo atra-
ções de primeira para ani-
mar os eventos em 2016 e 
2017. Ao mesmo tempo, in-
cluiu no calendário novas 
ocasiões para reunir os As-
sociados,  sempre pensando 
em proporcionar ocasiões 

para a confraternização em 
ambientes descontraídos.
A Festa de Fim de Ano de 
2016 foi realizado no Espaço 
Villa Vérico, tradicional casa 
de eventos da zona sul de São 
Paulo, com direito a open bar 
e ilhas gastronômicas es-
palhadas pelo ambiente. A 
APADEP contratou, naque-
le ano, o cantor Buchecha, 
da dupla com Claudinho, e 
a banda Yex Live Showtime 
para animar a festa. No ano 
passado, a festa foi realizada 
no Pátio Benitto, também na 

Oesporte foi ele-
mento cataliza-
dor de reuniões 

sociais entre os Associa-
dos da APADEP nos últi-
mos dois anos. A Diretoria 
da Associação organizou 
torneios de futebol e de 
tênis nesses dois anos de 
gestão, em diferentes lo-
calidades, nos quais reu-
niu Defensores e Defenso-

F E S TA S 
AGENDA  

DIVERSIFIC ADA

T O R N E I O S  
 A L EG R I A      

E M  C A M P O

 

zona sul da capital,  contan-
do com um jantar em siste-
ma de buffet e bar com itens 
variados. Em 2017,  a anima-
ção ficou por conta da Banda 
Eva. Nos dois anos, a APA-
DEP ofereceu facilidades 
para os Associados. 
Foram sorteadas estadias 

gratuitas em hotéis próxi-
mos aos locais dos eventos 
como forma de incentivar a 
vinda de colegas do interior e 
do litoral.  Além das Festas de 
Fim de Ano, a Diretoria reali-
zou outros criou outras oca-

ras de diferentes unidades 
da Defensoria. Familiares 
dos Associados também 
puderam participar dos 
eventos, que foram acom-
panhados sempre da rea-
lização de churrascos, em 
um clima de descontração. 
O futebol foi, como não po-
deria deixar de ser, a prin-
cipal estrela da agenda es-
portiva da APADEP. Foram 

siões para encontros festi-
vos. Em junho de 2017, como 
parte do Maio Verde, foi reali-
zado a festa Feijoada com Pa-
gode no Espaço Meu Quintal, 
em São Paulo. No mesmo ano, 
a Associação realizou um jan-
tar no Restaurante D.O.M., 
do premiado chef Alex Atala, 
para Associados escolhidos 
em sorteio. Neste ano, como 
parte das comemorações do 
Dia Internacional da Mulher, 
a Associação promoveu um 
almoço do Restaurante Ru-
bayat para Defensoras.

realizadas duas versões da 
Supercopa de Futebol da 
APADEP, um torneio mais 
amplo, com rodadas ani-
madas envolvendo equipes 
das unidades da Defenso-
ria de todo o Estado. Nesse 
torneio, participam equi-
pes masculina e feminina.  
A segunda Supercopa foi 
realizada em São Paulo em 
novembro de 2016 e a ter-
ceira versão do torneio, em 
setembro de 2017, em Cam-
pinas (SP). A APADEP tam-
bém realizou, em feverei-
ro de 2017, o II Torneio de 
Verão, tendo Santos como 
sede. E, em dezembro do 
mesmo ano, a instituição 
promoveu o III Torneio Me-
tropolitano, envolvendo 
as equipes das unidades da 
Grande São Paulo.

EVENTOS SOCIAIS. PROMOVENDO A CONFRATERNIZAÇÃO ENTRE ASSOCIADOS.

ESPORTE.  
TORNEIOS
REUNIRAM
ASSOCIADOS  
E FAMILIARES
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Adiretoria da APADEP realizou, 
em dois anos de gestão, 19 visitas 
a unidades da Defensoria de São 

Paulo, em cumprimento ao Programa 
APADEP em Campo. Com esse desem-
penho, a atual gestão cumpriu o compro-
misso assumido ainda durante a campa-
nha eleitoral de intensificar o programa, 
permitindo que a Associação estivesse 
mais presente nas unidades, principal-
mente as do interior do Estado, Baixada 
Santista e Grande São Paulo. 

Ao completar os primeiros 18 meses de 

sua administração, a atual gestão atin-
giu a maior marca deste programa. “O 
objetivo do programa é manter a entida-
de próxima dos Associados, verificando 
as suas condições de trabalho e pressio-
nando por melhorias”, diz o presidente 
da APADEP, Leonardo Scofano. Em todas 
as visitas, foram verificadas condições de 
trabalho inadequadas, como falta de ma-
teriais, equipamentos e de profissionais 
para atender à crescente demanda pelos 
serviços da Defensoria. 

O cotidiano das unidades também é 

marcado por cargas de trabalho excessi-
vas, reflexo do déficit de Defensores no 
Estado. Em muitos casos também, a APA-
DEP deparou-se, nas visitas, com sedes 
de unidades enfrentando problemas es-
truturais ou inadequados para o trabalho 
dos Defensores e demais profissionais e o 
atendimento ao enorme fluxo de usuários 
dos serviços da Defensoria. 

Todas as questões levantadas foram 
levadas à Administração e receberam 
acompanhamento e cobrança rígidos por 
parte da APADEP

ASSOCIAÇÃO ESTEVE MAIS PRÓXIMA DAS UNIDADES

VISITAS.  FRANCO DA ROCHA, PIRACICABA, SANTO AMARO E SÃO MIGUEL PAULISTA.

C O N V Ê N I O S :  45  C O N T R ATO S  F EC H A D O S

Uma das marcas da APADEP nos 
últimos dois anos foi o número 
convênios firmados em benefí-

cio dos associados, que chegou a 45. A va-
riedade de serviços foi bastante diversifi-
cada, indo de plano de saúde a agências de 
viagem, de cursos de pós-graduação a sa-
lões de beleza. Todos os convênios fecha-

dos proporcionam comodidade e con-
dições mais vantajosas aos Associados.  
Entre os principais convênios, estão 
o seguro de vida coletivo contratado 
junto à seguradora Mapfre, sem qual-
quer custo para os Associados. O segu-
ro cobre morte natural e acidental, in-
validez permanente total ou parcial por 

acidente, invalidez permanente total ou 
parcial por doença e seguro funerário 
(individual) sem jazigo.
Outro benefício, conquistado pela APA-

DEP, após intensa negociação com a Qua-
licorp, foi o seguro saúde SulAmérica, 
um dos melhores produtos disponíveis 
no mercado em saúde suplementar. 
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